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Proclamação da Republica em Portugal 

O marechal Hermes da Fonseca em Lisboa 

  

O Nanticias. Heine DA FONSECA, NA VARANDA DO PALACIO DE BEM, 
AGRADECENDO AS OVAÇÕES POPULARES 

Ha na vida das nações como na dos individuos 
coincidencias de notar, que não pódem passar 
despercebidas, 

Testá neste caso a visita do marechal Hermes 
da Fonseca, presidente eleito da República dos. 
Estados Unidos do Brasil, a nação irman a que 
Portugal deu o ser e que é hoje seu orgulho, am. 
tecipando-se-lhe nos ideiaes do 
avançando a olhos vistos no <; 
envolvimento, tendo por lêma n 
Ordem é Progresso. 

a toda se alvoroçou con 
o ilustre como se ele fôr 

      
   

  

    

  

   

  

   

    

a visita deste 

  

da Niberdade, que viesse d 
WETSjo trazer as primicias de uma nova é 
do iltânça das primeiras lues da ciulização, 
a quatro seculos, um português audacioso 
TE, Alvares Cabral, levar 
cido Guanabara “Uma convulsão 
como, que no, pre 
que para muitos n 

fc Barros já verião na sua real 
“Gs acontecimentos não se ia 

  

  

  

    

  

agitava as consci 
timento de acontecimentos, 

  

      

petatmuto o de qualquer 
s setentas. oro E 

      

   

     Ja na presença de um ut lho do 
qe va dingir Os destinos daquelia patria irma, 
ce naquela qualidade visitava, por, poucos 
da Esta capital, que em Lisboa se levanta à re 

volução mais extraordinaria por seus efeitos, 
prociamando a Republica em poucas horas, gal: 
fando, como que de um salto, o regimen político 
Secular que governava este povo, é pondo-se ao 
lado da nação que é seu orgulho, porque se for- 
mou é engrandeceu pelo generoso sangue portu- 
guls, que ali tem levado, o seu trabalho, a sua 
Atividade, todo o seu esforço! 

  

     
     
     

O formidavel couraçado S. Paulo ent 
Tejo pelo alvorecer do dia 2 e ao seu ei 
ia uma flotilha de 12 vapores e outros ba 

gente pressurosa em saudar om 

  

   

  

     

   

      

ra a Associação dos Lojistas de Lisboa, a Co- 
missão Muni 
    

  

es, av 
por si se 

    

  ando grande numero de pessoas qu 
isociavam á festiva recepção. 

  

Cercando o couraçado esta numerosa flotilha, 
e saudações ao som 
andas de bordo to- 

de ovações e 
romperam os calorosos viv 

brasileiro, que as 
oi, no meio deste de 

  

   

    

empre acompanhado pelas aclamações. 
indas, que não cessavam de clamar dos. 

Vapores é botes regorgitando de gente. 
  

  AS OVAÇÕES POPULARES AO MARECHAL Hermes DA FONSECA, 
TM FRENTE DO PALACIO DE Burt



6 O OCeiDENTE 
     

. Esfecado no aten! pelo mino, conde de 
abusos por parte de El-Rei, governador civil, 

autoridades de” marinha e do exercito, por todo 
Be elemento oficial fol o marechal Hermes da 
Fonseca recebido, apresentando o ar. de, Costa 
Mota, ministro dó Brasil em Lisboa, o sr presi- 
dente do conselho ao ilustre visitante e seguindo 
se às apresentações do estilo, 

Uma força. de marinheiros fasia a guarda de 
honra no arsenal assim como fóra do edifício for 
maya 0 batalhão de caçadores 5, 

“Em automoveis seguiram o ilustre marechal é 
sua comitiva para o palacio de Belem, onde icou 
hospedado. 

'É governo poz ás ordens do presidente eleito o 
major sr. Vasto Martins, assim como o dr. Bata 
ya de Freitas para 0 acompanhar em todas as 
visitas, 

Ponto tempo depois de chegar ao palacio de 
Belem, o marechal Hermes da Fonseca visita 0 
chefe do Estado no palacio dás Necessidades, 
sita que foi logo retribuida 
"5 horas da noite realisava se o jantár de 

ala 'no palacio, das Necessidades, com todo o 
Ecremonial da corte, trocando se no fim brindes, 
muito afémosos, 

  

  

  

  

  

  

  

  

No: domingo. 3, de manhán, foi o presidente 
eleito à Cintra cumprimentar as rainhas e amo- 
ar na Pena. Dali, voltou por Cascaes e Estoril, ao palacio 
de Belem, pelas 5 horas da tarde, onde o espe- 
rava, na praça D. Fernando, uma extraoidinaria 
avação popul S 

Não se descreve a enorme multidão que se agi- 
tava na vasta praça onde se ergue o monumento 
à Alfonso de Albuquerque, « que tem por limite 
ão sul o Tejo, e ainda menos se póde descrever 
& entusiasmo “delirante com que essa multidão 
Saudava o marechal Hermes da Fonseca. 

O serviço dos elétricos ficou interrompido du- 
rante algumas horas por não poderem passar, 
à força militar que guardava o palacio, teve de 
Calar baioneta, no receio de que 0 povo o inva. 
disse; éste, porém, acatou o pedido da policia, é 
apenas entraram as comissões, Eram els da Às, 
Sociação de Lojistas, representada pelos srs, José 
Pinheiro de Melo, João José da Costa, José Ro 
mão de Mattos, Silvério Carvalho Tramlla e Ma. 
muel Joaquim, Boticas. Depois a Escola Liberal 
de Camíde, Associação dos Caixeiros, Atheneu 
Comercial, União dos Empregados do Comercio. 
do Porto, Centro Escolar Andrade Neves, Escola. 
Oficina ne 1, com as suas professoras é acompa. 
nhada pelo sr. Luis Fiippe da Marta; Gremio Lau 
“itano, representado pelos srs José Maria Perei 
Constâncio de Oliveira e Amor de Mello; Liga Re- 
publicana das Mulheres Portuguêsas, Gremio Hu 
Tanidade, Associação de Classe dós Alfaiates e 
outras colttividades. Todos para cumprimentarem 
em nome das suas corporações, o ilustre repre- 
sentante da nação brasileira. 

Mas as aclamações são cada vez mais ruidosas 
e, num césto que foi pendurado da varanda dos 
járdins, muitos acodem à deitar os seus cartões 
de visita. 

O marechal Hermes da Fonseca chega então 4 
varanda a agradecer fazendo sinal de que vae fa- 
lalar, e a multidão quêda-se para ouvir o ilustre 
estadista, que se lhe dirige nestes termo 

“Legendario povo português, honra da huma- 
nidade, fonte de onde brotou a minha patria, que. 
É a nação brasileira: Feu vos agradeço comovido. 
a entusiástica, a imponente manifestação que me. 
fais, é que se rellectirá no coração dos vossos 
filhos os brasileiros, Eu vos agradeço enterme- 
cidamênte este testemunho de amor, de simpatia & de estima que acabaes de manifestar pelo meu. 
país 

Estas palavras são acolhidas com indescriivel 
entusiasmo; agitam se no ar os chapeus é lenços, 

cslorosos vivas no Bei, aucedem se iimter. 
rupiamente as salvas de pálmas. por mais de, 
Tomindtos até que, tendo se retirado da varanda 
o marechal, à multidão foi pouco à pouco disper- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

      

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

As festas, porém, continuavam, e é noite, na 
sala do Risco do Arsenal de Marinha era o ban- 
Sete oferecido pelas Associações Comercial, à doa 
Lojistas € à Industrial de Lisboa, 

“A prande sala fôra decorada com plantas; ban- 
eiras e reníques de luz elétrica, estando é entrada 
A arveta em que fazem exercicios elementares 

marinhas, à qual desenhava seus con 

  

  

   

tornos com lampadas de incandescencia produ- “indo belo feito. Nesta corveta estava a banda da armada é junto a ola a da guarda municipal, às duaes exccutavam varias peças de musica, 
tre lis a ouwerture do Guara 9º de Carlos Go. 
mes, Lohengrin, Miragem de Taborda, Rapso. dias Portugitsas de Morães, etc. Ao fundo da Sala, onde fôra colocada a mesa de honra, via se 
par eta desta, ento cofeus de bandeira ra 
Sileiras e portuguêsas, um quadro formado por Ares“ ue se fia Bem Vindo e por cima as inicines H. JFS Aos lados do quadro duas placas 
brâncas onde estavam eerios em caratresazues, os seguintes versos de Camões: 

  

  

  

Que alegria não póde ser tamanha, 
Que act gente inha em terra estranha, 
Não vos hâo-d faltar gente famosa oa pao o 
Na sala toda engalanada e iluminada a 4iorno 

havia pranide movimento de creados completando 
as mesas onie ia ser servido O banquete a cêrca 
de Tresentos convidados, Os cristaes brilhavam. 
por entre as flóres decorativas. Convidados pro- 
Coravam 05 logares que Nhes reservavams outros. 
Cscolisiam os que quesiam ocupar. Lindas ementas 
alegoricamente. desenhadas por. Jorge. Collaço, 
Catas dispostas em cada logar e eram 
das” pelos convivas; conversava se, di 
Com Calor, à animação era grande. 

Sbam as 8 horas, marcadas para pri 
banquete, e na sala ouve-se as bandas tocar o 
imo brasileiro, E o marechal Hermes da Fon- 
ega que chega acompanhado pelo presidente do 
Eomtclho, ministros dos estrângeiros c da guerra, 
membros das comissões, ete, que o tinham 
esperar à entrada. É 

| president eleito da Republica Brasileira vem 
à paleama, & à sua pequena estatura mal se des- 
tada entre às pessoas que o rodeiam, Um jorma- 
lista francês no. Main. comparowo 4 figura de. 
Napoleão. Bonaparte, e com acerto; se 0 seu 
alhhe não é penetrante como o do grande domi- 
Mador, é extremamente vivo, e na ampla fronte, 
Já acto despovoada de cabelos, ha os carater. 
fios de um cerebro bem formado. Conta 55 an- 
Normas “a sun vivacidade não aparenta tanto. 
Toma logar na mesa de honra, tendo á sua di 
eita o 98, ministro da guerra, presidente da ca- 
Tara municipal, conselheiro Ferreira do Amaral, 
Eovernados sivl do distito, e é sua esquerda os. 
o Femando Anjos, presidente do conselho, 
Cosa Mota, José diazevedo Castello Branco, Belfort Ramos, consul do Brasil, etc. 

“O banquete” decorre alegre e mais se anima 
quando principiam os brindes, que estavam mar 
dados, cujo primeiro é do sr, Fernando Anjos. 
pela “comissão “organisadora daquelia festa. em 
Ronra do representante da grande Republica. E" 
breve e preciso referindo-se & intima ligação de 
Portugal e Brasi, pelo sangue, pela intelectual 
dade, falando a mesma lingua mãe. Brinda pelas. 
prosperidades “dessa. grande nação, levantando 
Vivat no, Brasil que são calorosamente correspon-. 
idos com furralis por entre 0 himno brasileiro. 

Segue se 0 brinde do sr, presidente do conse: 
ho, Sente-se feliz por poder saudar na pessoa do. 
iii hospede, bj vista ão agradavel cra so 
nosso pais” a Erande nação amiga, que por suas. 
vimtudes de trabalho sabia. considera» 

  

   

        

  

  

   
  

  

  

  

  

       

  

   

    

ie 
ões comercises uma comu E 
garantias. Brindava tambem pelas prosperida- 
de$do Brasi, sendo este brinde da mesma fórma, 
correspondido com entusiasmo, "em seguida o seu brinde, produzindo um 
brlânte discurso. 0 sr, José Antonio de Freita, 
primoroso escritor brasileiro, ha maia de 30 an- 
hos residente em Portugal, terra que adotou como 
sua. E" o correspondente literário do Jornal do 
Comercio do Rio de Janeiro, folha que conta mais 
de melo seculo de existência « das mais conside 
radas de todo o Brasi. é brinde sobresae pela forma erudita elite- 
rariá falando “com elegância, que por vezes en. 

ta e arrebata o aúditorio: Sauda o grande é 
ão mesmo tempo modesto homem, digno deseen- 
dente de Deodoro, o fundador da nova Repubii. 

Hime da Fonseca viga de uma demorada 
viagem pela. Europa, onde fora recebido. com 
todas as demonstrações de apreço, mas devia le- 
var desia terra gratissimas impressões de quanto 
dia quecida neste pais à paira bravldra é de 
ano era aqui tambem sagrado o cult do tra. 

Balho e da liberdade. 
Saudando à união entre portuguêses e bras 

Jeiro, eruia, seu brinde com vivas a Portugal é 

  

     

   

  

  

      

É O sr. Fernando de Sousa faz um brinde em 

Esso de cia Un repeadd 

Fo de a oa 

  
  

  

  

      
  

  

  

      

  

  

   

  

  

    
  

    

Na segunda feira, 3, 0 principal numero do 
programa, era a visita à Sociedade de Geografia, 
qual se realizou pelas 11 horas da manha 

Antes dessa hora já o povo se aglomerava na 
sua “de Santo Antão aguardando à chegada do 
ilustre visitante, que é ovacionado com calorosos 

Na sociedade é recebido pela direção. 
A sala Portugal onde se vae celebrar à sessão 

em honra do Presidente. Hermes da. Fonseca, 
cstá cheia de socios é convidados, que se esten- 
dem até ás galerias. Muitas senhoras animam a 
assembleia com à sua presença. Uma prolongada salva de palmas acolhe a en- 
trada do ilustre visitante na sala, o qual toma a 
Presidencia, à convite do sr. Almeida d'ça 
direita toma, logar o sr. capitão de mar e 

sera, Amd Ei, vio president em exe 
Cieio, à esquerda o ar ministro do Brasil, ocupan- 
o tb cadiras de secretarios os grs, Moreira de 
Almeida e dr. Silva Telles. Ao lado direito da 
mêsa. toniam logar os ars. conselheiros Barjon. 
de Freitas, Ramada Curto, Joaquim José Ma- 
chado e Luiz Eugenio Leitão, diretores da So- 
dade, 
“Consttuida assim a mesa, o sr. Almeida d'Eça 

Je umbelo discurso de saudação, que é muito apla 
dido e ao qual responde o sr, Hérmes da Fonseca, 
agradecendo as homenagens da Sociedade de 
Geografia, mostrando o seu sentimento pela falta 
de Consiglieri Pedroso, que ele conhecia e tsti- 
maça Como ea merecedor pi jo lhos 

As palavras 'do ilustre Presidente são muito 
acjamadas pela assembleia qual dep ása 

a visitar as sálas € museu j 
O segundo numero do programa desse diá era 

a visita de El Rei a bordo do S. Paulo, a qual 
de 'réalisou pelas, 3º horas, com todas as fotráli- 
dades do estilo, sendo recebido pelo Marechal, 
que mostrou do Chefe do Estado todo; 0 navio, 
que é tum dos mais potentes cou 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
   



        

O OCIDENTE 
        

   

    

  À FLOTILHA DE VAPORES COM AS/ COMISSÕES, QUE FORAM ESPERAR O MARECHAL HERMES DA FONSECA, 
COMBOIANDO A ENTRADA DO COURAÇADO AS, PAULO! NO Trio 

timamente construidos em Inglaterra, deslocando . 
19:200 toneladas, com andamento de 21 milhas, “e 
movido por 4 maquinas de 4 cilindros de triplice 
espansão com 18 caldeiras, e com couraça de 12 A? noite foi o jantar no palacio de Belem ofe , depois de so ter recolhido pelas 2 hor 
Palegadas nas suas torres; arma 12 peças por retido. pelo Presidente eleito a ElReiy 6 com — da tarde do dia 4, ao conraçado 5. Paulo, ainda. 
anda de 30 cent, além de mais art este numero do programa terminaram às festas poude vêr, de bordo d'esse navio, abandeirada Re 
Houve um delicado copo de agua oferecido a Jaquelle dia. publica fluctuar no topo dos mastros dos crusado- 

El-Rei que terminou com afetuosos brindes. Mal se poderia supor que seriam aquellasas res S. Rafael e Adamastor a bambardearem o 
O sr D. Manuel retirouse, seguindo depois ultimas festas da côrte, como foram tambem as. palacio das Necessidades, onde poucas horas an- 

uma brilhante matince à bordo, para que foram ultimas do, programa, que para o dia seguinte tes fôra recebido pelo monarca português. 
Os numerosos convites e que decorreu anima- marcava a visita 4 Camara Municipal, onde o O S. Paulo só largou do Tejo no dia 6, levan: 

ilustre. Presidente seria. recebido por toda a ve- do a seu bordo o sr. Presidente eleito. 

ão e muitas outras corporações que o iriam ali 
ar, Os acontecimentos precipitaram-se, con 

ante, € o ilustre Marechal Hermes da 
    

          

                   
                

    

  

    

      O counaçaDo aS, PAULOS, QUE CONDUZIU O MAREC! 

 



  

E O OCCIDENTE 
  

O Marechal Hermes da Fonseca em Lisboa 

DA FONSECA E SUA COMITIVA; 

      
    
   

o 
No manqueTE, na SALA DO Risco, orsnecino Ao Mani PELAS Associações Conenciai, 

DOS LoJsTAs & INDUSTRIAL DE LisBOA — À MESA DE Honka 
(Instantancos Benoliel)



    

A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

A Revolução 

Portugal entra em uma nova fase da sua vida 
politica. Mudaram as instituições pelo poder do- 
minador da revolução. Os factos da historia qu 
muitas vezes, parec se por leis desconh 
cidas, mas necessarias e fataes 
são sempre a resultante do pro: 
cedimento dos homens, unicos 

      
  

  

  Upa dane 
RAS ca a ac tervem como um juiz pa 
gar o seu proprio destino. 

ão das Ídéas.    

em outras nações, mesmo na. 
quellas onde à tradição mais ri 
gorosamente exerce a sua pode. 
rosa influencia. As idéas demo 
craticas, que ainda ha vinte 
annos contavam cm Portugal 
entre os seus adeptos apenas. 
alguns homens de talento e de 
caracter, como Oliveira Mar. 
reca, Latino Coelho, Rodri 

Elias Garcia, 
Falcão, para citar sómente os 
mortos” mais ilustres, alarga- 
ram, especialmente de ha dez 
annos a esta parte, o seu pre- 
dominio sobre o espirito pub 
co. Por um lado, contribuiu 

  

  

       

   
    

activa e persistente do ideal 
republicano; por outro lado as 

  

  

divisões e erros políticos dos partidos que di- 
"iam defender a monarquia, aproveitados como 
arma de combate violento contra ella. 

Verdadeiramente sensacionaes fóram os acon. 
tecimentos que vimos desenrolarem-se como um. 
espectaculo pavoroso, aos olhos atonitos e ancio- 
sos do país, e que conduziram á proclamação da 

  

  

  

  

  

Machado dos Santos 
SRUPO DE REVOLUCIONÁRIOS COM Macuavo Dos Saxros! 

Dia 
A AvexiDa DA LinERDADE; TEATRO DA REVOLUÇÃO, 

  

EM PORTUGAL 

mudança de um regimen que vinha de perto de 
oito seculos e que contara entre os seus represen- 
tantes alguns eleitos do povo e heróes das maio- 
res grandezas da nossa raça. 

Horas tragicas viveram o povo e o exercito de 
Lisboa, fratemisando, por entre o fragor ardente 
de uma batalha quasi legendaria, á força de he- 

roicidade e de bravura. 

  

  

   O valor e a bravura da vel ras Joana, como que sai o “das paginas inertes e frias das cronicas medievaes, de no vo se ergueram deante do mun. do, para mostrar quanto vale este "admiravel povo. de mari nheiros e soldados 

  

  

Apenas foi conhecidaem Lis re do dr. Miguel Bom. do porum louco a quem aquele ilútre medico Ravi tratado, 

principalmente na intuição de Scri ter sido inspirado pelos 
a polca No Rocio, tendo um indi 
dasuecursal do Seculo, dito que fôra bem empregado 6 tiro de revólver que dera a mort ao denodado democrata, 

    

    
  

  

   

 



  

O OCCIDENTE. 

A proclamação da Republica em Portugal 

  

Os MARINHEIROS QUE DESEMBARCARAM DOS NAVIOS DE GUERRA, 
PASSANDO NO ROCIO, DIIGEM-SE PARA O ACAMPAMENTO DA REVOLUÇÃO, NA AVENIDA DA LADERDADE 

ram quiseram agredi-o, ao que o atrevido poude. 
Assim se d 

apedrejada ts 
jornal Portugal, org one   do partido ultra 

á uma hora 
da madrugada 
ram, julgando sé 

O govemo a que presidia o ira de 
Sousa, porém, informado da excitação dos espi- 
ritos, deu ordens para se dobrarem as patrulhas 
é ser exercida a maior vigilancia nas ruas, 

movimento sem anaior impor. 
  

    

RR o Dl LAO septo 
(a N 

(N 

   

    

  

   

Pouco depois da uma hora da madrugada co: 
meçou-se a ouvir tiros para 0s lados de Campo 
de Ourique, correndo insistentes boatos de alte». 

   a 16, dispara 
al para o regimento. sendo esse o si guns tie 

se revoltar. 
Os soldados sahiram logo das casernas, ficando. 

feridos alguns ofíciaes que quizeram opôr-se o 
movimento. Arrombados os pajóes e os depositos. 
de armamento, foi este distribuido aos populares. 
a muitos dos quães os soldados ensinavam o seu. 
manejo, seguindo logo o regimento é o povo em 

remuros, protegido por pequenas soldados. comandados por cabos, que os disponha joça das ras Poras ruas de Campo de Ourique, os magotes do povo, louco de entusiasmo, matehavam apres- sadâmente dando vivas subversivo, e agitando o populoso bairro, A” frente do regimento via-se um marinha de espada, deseimbainhada, à o commissaro maval Ma! 

    

  

       
  

   

  

    
   

mentos, poudé o con: 
selho de ministros reui 
guamecer 0 Paço das 
achava o Rei D. Manuel, pelo regimen 
qadores 2, o qual estabeleceu as metralhadoras. 

  

    Uu ASPECTO DO ACAMPAMENTO REVOLUCIONÁRIO, NO ALTO DA ÁVENIDA DA LIBERDADE 
(Cliché da «Mala da Europa»)



  

  

O OCCIDENTE a 
  
  

A proclamação da Republica em Portugal 

  

No ACAMPAMENTO KEVOLUCIONARIO, O POVO ARMADO, NAS BARKICADAS QUE LEVANTOU. 

  No ACANPAMENTO REVOLUCIONARIO, ALGUNS MOMENTOS DE AmMISTICIO 
(Instantaneos Benoliel



asa O OCCIDENTE 

A proclamação da Republica em Portugal 

  

      

  A PRAÇA DO MUNICIPIO NO MOMENTO DE SER PROCLAMADA A REPUBLICA DA VARANDA DOS PAÇOS DO CONCELHO



O OCCIDENTE. ass 

A proclamação da Republica em Portugal 

  

REVOLUCIONARIOS 1 MEMBROS DO DIRETORIO REPUBLICANO NA VARANDA DA CAMARA MUNICIPAL, NO ACTO DA PROCLAMAÇÃO DA RepúnLICA 
(Cliché da «Mala da Europaw) 

  can bate nas inmed ava Ordens pára, que al 40 encontro dos revoltos re Lisboa a artilharia que se aqu 
        
   

mo tempo, ras verdes e encamadas e dando calorosos vivas. 
rda Munlci. à Republica 

No quartel de artilharia 1 dava se o mesmo 
movimento de insurreição. Alguns oficiaes ainda. 

  
Que tentaram opôr-se, mas fôram obrigados pela força Mas já então os grupos revolucionarios se dis: a desistir desse proposito. 
tribulana por toda a cidade, empunhando bandei- A” uma hora e tres quartos da manha 

vsraL doa RA GxsR DO Bh. CosTA LOPES NA AvanIDA   
   ramese na, cidade 08 um tiros de peça, disparados. do lado do rio: Era a mari- nha de guerra saudando a bandeira republicana, que acabava. do ser hasteada no   

    

   
     
ahi se conservara 
tituições monarquicas. 

Quando rompeu a ma 
nhan, achavam-se no Rocio 

os regimentos de Infanteria 2, Caçadores 2 e 
uma parte do regimento de Lanceiros 2. Caçado- 
res 5 tinha as metralhadoras assestadas para as 

ss das ruas No alto da Avenida da 
“ocupando, os da Rotunda, 

rosos populares, 
am levantado já uma formidave bar. 
tro. do quartel dos Marinheiros em 

ns armados dispunham- 

       

    

   
   

  

  

  

    
que tambem tentará duas investidas sobre 
lharia t é Infanteria 16, em ambas era derrotada. 
Quasi ao mesmo tempo, o regimento de Cavala- 

  
O om. Eusenio Lrão, GOVERNADOR CIVIL, À JANELA DO SEU GABINETE
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ria 4, que estava. postado em aos tiros atroadores das peças 
Belem, adheria aos revoltosos. do”, Rsfael, No caminho da 
entrando para. o. quartel dos Morgue « dos hospitães anda 
Marinheiros, Combinando seas vam em vae-vem as macas da 
for Cruz Vermelha. transportando mortos & feridos, Os ritos de entusiasmo e de estimulo en 

ire os combatentes do lado dos 
aos gritos de dôr dos que Ca 
ham varados por às balas 

Já então se almava que o Ré tinha fugido do Paço, le 
do num automovel para Ma 

  

  

       
    Emquanto em terra se pro 

longava o troteio da Artilharia 
das forças dispersas, dos iadores. Adamastor é S, Ra 
fa recrudescia o bombardea mento, que visava agora o Paço 
das Necessidades, onde se s bia estar o Rei As granadas 
cafam ão certeiras sobre o edi- 
fíio, que nem uma sé se pe 
dia, Casando rombos enormes 
e desmoronamentos parciaes 

O dia 5 

  

   
  

         
Quando rompeu o dia, e o 

sol esplendido subiu e encheu 
de luz a terra portuguêsa, esta 
vam perdidas às ultimas espe- 
Tanças para as forças do Go- 
vero. Chegava a noticia de 
que alguns regimentos da pro 
vincia, chamados em auxilio da 

  

  A's cinco horas da tarde de 
5, sitação do revolciona 
oo tntam sido batidas em toda a linha. Durante 0 resto da tarde e 
toda a noite de 4 para, 5, à an. 
cledade foi dolorosa. Todos in- quiiam, todos desejavam co hecer a verdade dos. factos, as probabilidades dos mil boa tos espalhados; e a anciedade aumentava 4 medida que. os 
possibilidade e colher infor. 

  

Causa! monarquica, acabavam de adherir ao movimento revo Iucionári, Cêrea das oito horas da ma- nham, depois de um bravo ata que das forças revolucionarias, renderam se” então as forças monárquicas, e logo foi arvo: rada no Castello de 5. Jorge à bandeira da Republica. Não se faz idéa do entusias- mo que, imediatamente ir Tompeu. de todos os pontos da “ida e seus suburbios aonde à notícia chegon, com o éco 

  

              
  

dava a entrada áquelles que as salvas dos navios de guerra 
não combatiam. Dadas negado annunciando à proclamação. 

Repetida fuzilaria das tropas Ed Aparte o. procedimento, de 
do Rocio como que respondia Ministro dos Estrangeiros alguns soldados da Guarda Mu- 

   
  Da, Antonio José o'AuueiDa Da. Arrosso Cosa 

Ministro do Interior Ministro da Justiça. (Clickes da «Mala da Europa: Ro
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Membro do Diretorio Republicano, 
aconselhando ordem ao povo, 

depois da proclamação 

nicipa, que disparam as armas contra gente do povo inolensiva, todas” as forças militares. se Portaram Com bravura, honrando à raça por- 
uguêsa. Durou a revolução dezenove horas, € foi vivisima a peleja, Os soldados, mesmo”os ue. por espirito de disciplina, defendiam a mo: arquia, honraram as tradições. de. valor que tanto abrilhantam à historia do nosso exerito, Depois da victoria da Revolução, o povo não comment nem um só desacato, Entregonse fes 
tivamente a todas as expansões de alegria, faren- 
do prova; do mais digno civismo. 6 foi latimavel à atitude daqueles que, mu: dando em arma de agressão à cruz pacicadora de Cinto, provocaram represalias populares que felimente não úiveram abundantes consequencias nestas. 

Proclamação da Republica 

A proclamação da Republica oi feita no edi- feio a Camara Muniópal a nove horas da manhan. Fóra, no Largo do Município, aglome 
Fava-se Uma multidão enorme. 07 0 O Dr. Eucebio Leão, membro do Directorio, abeirou-se da varanda dos Paços do Concelho, é falando calorosamente ao povo declarou que à Republica acabava de subittuir  regimen mo- nárquico. no governo da nação. À seguir, € no meio de uma ovação vibrantisima, que maia paz retia, um arrebatamento. de loucura, 0 ilustre membro. do Directorio acrescentou que, sendo, o, povo português. um povo respeitador incondi- 
cional da liberdade, desnecessário seria recom- mendar)he à maior prudencia e o maior socego, “A ordem está restabelecida, die, e no region republicano cabem todas av aspirações, todas as vontades generosas. A republica É um regimen. 
de perfeita liberdade. Comportemse pois todos dentro da maxima tranquilidade.» “Concluida esta fala, outro membro do Directo- 
rio comunicou no povo os nomes dos" cidadãos, e passavam a comtitur O goverho provisorio da Republica. E 

Não se descrevem as manifestações de delírio em que irrompeu a multidão. Às bandeiras, os Ghapéus e os lenços agitandose, os gritos demi- 
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   veias lag sitios de todos que signlcaivo spectaculo! “Quantos se apertavam em estreitos abraços, quantos se felictavam com palavras de ternura! O povo, conservandose em ordem absoluta, celebrava à tiunto completo da sua asa, fest 
java. com à espontancidade e à singelea com “que costuma exteririar à ua alegria, Não nba doração para ôdios: A victoria banha de bondade. Após à proclamação, espalhouias o povo pelss ruas cantando a Portu guero aplandindoos vltos mais em evidencia dá democracia, e asim tem andado na exibição entusiatca do seu jublo Ok vivas não cessam; os hinos patrotcos re- acam vibrantemente. À um estado depressivo de inquietação e amedrontamento coro eraaquel em que os ultimos tempos do regimen morar o nos tinham Iançado, sucedeu o regosjo mais decidido e mais franco Um clamor frentico e unisono saúda por toda a parte o pavilhão simbolico de um novo sistema Fetico, ue fo, durano largos anos de co ate, dê propaganda, de culto fervoroso, à as ração de ima grande paste da população do el. 
Eogo que o gabinete prosisorio Tomou conta do goverho, fe; publicar às seguintes proclama- 

e 

     

  

  

     

       

  

  

«Cidadãos : 
O povo, o exercito e a armada acabam de pro- clamar a republica, À dinastia de Bragança, m lofica “e perturbadora consciente da paz social, acaba 8 er para sempre posta de Por. 

E Este facto estranho e famoso que representa o 
orgulho de uma raça indomavel e a redemção de'uma patria que à bravura tornou legendaria, enche de entusiâstica alegria o coração dos pa: 
triotas. js que finalmente termina a escravidão Para Ee ergue omnos na aa essencia v nal a aspiração Deneica de um regimen 
dade, e E Cidadãos! O momento, que decorre. redime e compensa de todas as luctas combtidas, de 
todos os trânces dolorosos que sofreram, mente É preciso para elle ser 0 inicio de uma época de Austera moralidade « impoluta jus que todos os portuguêses se unam huma arm lota comunhão de principios. Façamos do So sacrifício pela Patria a base do nosso pro ima poldco, 6 da generosidade para com os e idosa baxé do noso programa moral 

  

   
    

  

  

  

    

  

    

    

  

AO EXERCITO IE À MARINA 
«O govemo provisorio da Republica Portuguê- sa saúda as praças de terra e mar que, como o Povo, institui a Republica, para felicidade da. Patria e conf no partioismo de todos É por que a Republica para todos é feita, es- pera 'que os oficiaes do exercito. da armada. que não tomara pare no movimento revolci 

dir pela ata honra a mais absoluta lealdade ao 

  

  

  

  

  

  

No entanto, os revolucionarios devem guardar. 
todas as suas posições para defeza e consolidação 
da Republica.» 

  

  

Ao mesmo tempo, era afixado nas ruas de. 
boa o seguinte edital do Governador Civil: 

so novo 
«Ordem e trabalho é a divisa da Patria liber- tada pela Republica, à lodos os cidadãos de; Lisbos se pede que sejam os primeiros a manter a tranquilidade pu 

dicas Respeito pelas pessoas é propritdades dês e trangeiros, respeito pelas pessoas e propriedades, dos português aejara quaes foreh as auto cl” 
ses, profissões e opiniões políticas ou religiosas» 

  

A Camara Municipal de Lisboa dirigiu-se á ci. 
dade nos seguintes termos. 

«Concidadãos:— A  vercação “republicana de Lisboa, reunida Cm sessão extraordinaria, con- gratulise convosco pela proclamação da Repu- 
Bica Português, prestando calorosa homenagem ao patriotismo, À Dravura uia  & coragem mo. 
ata proclamação “e deplorando. comovidamente o sangue derramado durante às ragicas jornadas de 3,4. 5 de outubro ecordêndo todas às grandes revoluções'da historia patria é estranha, nenhuma excedeu em civiamo, em ordem pela propria vida em gene- rosidade a que os nossos olhos pasmados contem plavam, nenhuma cidade, conhecemos. que tão Jegitimamente, haja conquistado o direito de go- 
veigarãe por é pelos sus eleito ENO 
mister, agora, sonsolidá la e acredita constru do, sobre os” escombros. um futuro de paz e de Ordem em que à ciencia o trabalho súbita 

Para dito carecemos, mais do que nunca, da vossa ilimitada dedicação e da vossa intima e Iraterna solidariedade, Irmãos na orefa ingrata 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O Nisto DO INTERIOR, DR. ANTONIO José DE ALMEIDA, VEM AO PALACIO DAS NECESSIDADES VERIFICAR OS ESTRAGOS PRODUZIDOS PELO HOMBARDEAMENTO 

Cidadãos! Que um só interesse, o interesse pela 
Patria, vos anime e uma só vontade, a vontade 
de ser grande, nos una 

A Republica confia do Povo a manutenção da 
ordem social, o respeito pela justiça e a dedico 
são pela causa commum da liberdade 

Consolidae com amôr e sacrifício a obra que 
ja Republica Portuguêsa.» 

   

  

surge 

  

mas necesmia da demolição, irmãos devemos cxetindar na Garafa menos Beast fo Tao: os dificil da, paciicação 6º reconstrução não squid anca Cltrânci é iodade para 
asa 1599 Conamos ormvosco, como vó pos des contar commosco, é unidos ambos, cidade € camara, em breves dias a vida normal, ordeira & 

  

   



  

No Lango Das Duas Eonrias 
Os REOLIICIONARIOS PERCORHEM EM TRENS 

AS RUAS DE ListOA 

jogo apagrá a memoria dos nqus e tene- rogo tempos passados. Para nós cidadãos de Lisboa, será isso tanto 
mai facil, quanto mudando o regimen, não mu * Ques de ddminisiração. Tinheis já a administra. cio republicana. Com ella conúnuais. A unica rega consiste em camara muaicipal e go:   

verno do Estado viverem, de ora em deante, cordeal e fraternalmente unidos para maior for- 
mosura e fortuna da cidade. 

Cidadãos de Lisboa, à vossa camara mu 
sauda-vos, saudando tambem 

A bravura indomita dos marinha 

    

os e solda- 

  

idade da po. 
  ia dos mortos e a dor dos feridos! 

A amargura das familias dos martires da Re- 
publica e a dos que, resistindo-lhe, julgavam cum- 
prir o seu dever 

Viva a cidade de Lisboa | 
Viva à Republica Portuguêsa ls 

  

Assim laconico mas firme, preciso e tolerante, 
o tom destas proclamações determinou no animo 
publico uma excelente disposição de serenidade Fefiectda. : o 

As iissas populares, incluindo os cidadãos. 
ue” percorreram" com armas as ruas da capital 

Dortaramse com uma urbanidade e cordura d 
mas do mais elogioso registo. À policia da ci feita de improviso, por populares escolhidos pelas juntas de paroquia, contribuiu eficamente Para a manutenção da ordem. Todos se co Ficam “com a dedicada convicção de quem c pre um indecinavel dever cívico, 

A salida do Rei 

Na tarde de 4, logo que começou o bombar. 
deamento do, Paço das, Necessidades, o R 
D. Manoel foi tomado de um profundo pavôr, 
perdendo toda a coragem, é resolvendo logo fu. 
Bit de Lisboa, Então um automovel o conduziu 
do palacio real, de Mafra, acompanhando-o o 
Marquês, do Faial e o Conde de Sabugosa. À 
Rainha. D. Amelia, que estava em Cintra, para 
ali se dirigiu messã mesma tarde, Na manhan 
seguinte chegou tambem áquela vila a Rainha 
Di Maria Pia A no 

epois de uma noite angustiosa como foi a de 
para 5 as noticias recebidas de Lisboa e trans 

mltidas 4s pessoas. reaes lançaramenas em um 
abatimento quasi inconsciente, Assim estiveram, 
tomadas de indecisão, até às duas horas da tarde, 
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hora a que o administrador do con- 
celho de Mafra recebeu ordem tele 
grafica do novo governo para hastear 
Ebandeira da Republica” 

Ao mesmo tempo que sto se passa- 
va, telegrafavam da Ericeira estar á 
vista o yacht Amelia, e foi então que 
se decidiu a fuga à bordo daquelle 
darco. 

  

im duas horas « meia da tarde uando à familia ral deixou o gran- 
asa palacio de Maíra pondo e à ca. 

minho da praia da Ericeira, em auto: moveis, estoltados por uma força de cavala A bagagem que puderam levar a, prciitação da fog era quai nenhuma. Chegados à praia, em frente da qual pairava o ya, que não chegara a Fançar” feto, e e consertava. sob pressão, apenram se os foragidos, tre- 
Pando no" forte, donde. depois d eram d praia. Duas barcas de pesca às condutiram para bordo do Amelia, tornando se o "embarque dificil por Cau da agtção do pra, Apenas 
à familia real, porque a escolta não deixou passar” mais ninguem. Nas ie Das apinhavase uma avaltada mol do, que se conservou em “silencio durânto a meia hora que durou o em- 

  

  

  

  

  

  

  

“Em um dos, barcos tomou. logar o Senhor. D. Manoel. No outro às das rainhas, O Senhor D. Affonso do ates em Cascaes 
bordo, á O ei, ao embarca volandose 
“E Adeus, para nunca mai o 
A Senhora D. Maria Pia soluçava. Por uma pingente coincidência do destino, qua: rent é ot antos antes, naquele mesmo dia 5 de utah, ese Ha de Victor Manoel dest arcava: pela. primeira vez em Portugal, onde 

vinha ser rainha. 5ê 
O" âmelia fezse ao largo com presteza, mas 

pairou depois á vista da Etica até perto da Tela noite À esta hora, do lado do Cabo da Roca foi visto faser por meio de um farol um sinal de luz amarela, afastando-se então o yzacht 
Depois ve soube que oi tera Gibraltar, onde desembarcou os desditosos passageiros da sua 

   

  

O primeiro governo da Republica 

Ao primeiro governo da República preside o Dr. Teofilo Braga, uma das superiores mental dades do mosto país, Historiador e flosofo, 05 Seus livros, de alto valor são. muitos. Professor 

23 

espartana, sabendo reduzir as suas necessidades Aida aieição conforme com ox seis melo 
do cidadão util a 

  

  

  

O ministro do Interior é o Dr. Antonio José. 
dAlmeida, espirito muito lucido e caracter inte. 
gro, tendo por norma inflexivel a sinceridade. 
honradez em todos os actos da sua vida, Dota-o 
a palavra elegante e persuasiva, ardente e facil. 
As suas qualidades de inteligencia e de atração 
pessoal conquistaram lhe acentuado prestígio no. 
Partido republicano. A sua atividade de propa- 
ganda tem sido assombrosa. Como deputado, foi 
extraordinária a sua acção é influencia parlamen- 
tares nos últimos tempos da monarquia. Alma de 
verdadeiro patriota, demonstrou bem O seu espi-. 
Fito, de revolta por ocasião do ultimatum inglês 

E” o director da revista política A Alma 
|, que tanto contribuiu para a divulgação. 

dos bons propositos do partido republicano. 

  

   

  

  

     

O ministro da Justiça é o Dr. Affonso Costa, o 
ribuno por excellencia, dos da boa tempera. Não. 
tem a Republica, á hora em que é implantada. 
em, Portugal, outto de palavra mais quente nem 
mais arrebatadora. A melhor parte da sua vida, 
de uma rara actividade, tem sido consagrada 
causa que só agora poude triunfar, Lente da 
Universidade de Coimbra, tendo especialmente 
no, fóro demonstrado as suas notabilissimas fa- 
culdades de jurisconsulto, os seus estudos como 
professor de direito constituem valiosos livros de. 
Jurisprudencia e economia política. Duas vezes a 
capital do Norte o elegeu deputado ás Crtes; € 
Lisboa o disputou depois ao Porto para o ter 
tambem como seu representante o Parlamento. 

À sua acção como parlamentar foi decisiva pará 
o advento da Republica. 

  

  

  

  

O ministro da Guerra é o Coronel Antonio. 
Correia Barreto, espírito alevantado e muito es- 
clarecido, tendo a estima não só de todos os seus. 
camaradas no exercito, mas ainda a de todos os. 
subordinados que tem servido sob suas ordens. 
E' coronel da arma de artilharia, fazendo parte 
do estado maior da arma. E'um dos nossos ofi- 
ciaes mais distintos. Foi o inventor da polvora. 
Sem fumo adotada no exercito, e o director da 
fabrica d'esse produto. 

  

  

  

O ministro da Marinha é o Capitão de mar é 
guerra Amaro de Azevedo Gomes, inteligente e 
denodado elemento do prestigio da nossa ai 
da, E” muito longa e brilhante a sua folhi 
serviços, já como commandante de alguns 
já como capitão de alguns portos e governador. 
no Ultramar. À sua biogralia de oficial é cheia. 

  

         
    

  

No Rocio — Os REVOLUCIONÁRIOS SAUDAM O POVO DE LISHOA, QUE 05 ACLANA 

no Curso Superior de Letras, as suas lições são 
escutadas com respeitosa atenção; as suas con- 
ferencias sempre ouvidas com interesse, Homem 
simples, sóbrio, com habitos de uma austeridade. 

  

de incontroversas provas de amôr ao trabalho, 
dedicação á patria e respeito á disciplina. Dis 
gueo um superior criterio, e uma notavel encr- 
gia deliberativa,
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DEPOIS DA REVOLUÇÃO, RECOLHANDO AS AlUMAS 

O ministro dos Negocios Estrangeiros é o 
Dr. Bernardino Machado, notabilisimo pedago- 
gista, lente de Antropologia na Universidade de. 
Coimbra, cargo que havia deixado, para se de. 
dicar inteiramente 4 causa da Republica, Foi 
ministro da Corda, no começo do reinado de 
D, Carlos, encarregado da pasta das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, abandonando 
politica monarquica por intransigencia de lissimos sentimentos e principios de convi 
profunda. 

       

  

  

   
  

Para migsto! da fazenda! (oi escolhido o pro- fessor sr, Ban Teles pela competencia dos é tudos à que: ve tem dedicado com inteligencia « vontade. E” natural da cidade do Porto, onde nasceu à 14 de fevereiro de 1856. Encettndo o curso de medicina, Não lou a conclui, em consegue. “ia de ter tido um cont com um dos peofetso- res da Escola Medica do Porto, abandonando por Jeso à carteira medica, e, dedicando-se ao proles- 
sorado, de que tem vivido. Os seus estudos e trabalhos sobre finanças, ah ar dobejament ol ale has obras qu tem 
fudos historico e economicos À coresia da vida nós campos e 0 seu belo livro Do últimatum ao di de janeiro de 1897, em que faz à histor daquela revolta, args considerações sobre à vida polida e social do povo. Vindo tomar posse dá pasta que lhe fra des tinada, fo acometido por doença que 0 obrigou a ser substituido á ultima hora, pelo sr. José Vas de que publcaremos & rato nos bio 

Às inclinações do seu belo caracter têm.no in toressado com, velemencia pelas questões pela 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
gogicas, ás quaes consagrou o trabalho é à aten- 
ção de muitos annos, publicando interessantes es. 

E? muito   tudos sobre a educação das creanças, 
elevada a cultura do seu espirito. À sua 
extraordinariamente insinuante,| 
se cifra em fazer bem e lutar pelo bem. 

  

  

  

O ministro do Fomento é o dr, Antonio Luiz 
Gomes, advogado de notavel reputação, e pro- 
fundo conhecedor de questões financeiras e eco: 
nomicas. E” orador de grande eloquencia, favo: 
recido por seu vasto saber, sabendo enthuslasmar 
os auditorios pelo rigor e clareza de sua palavra e 
raro poder da sua memoria. Interessam no par- 
ticularmente os estudos matemáticos, em que se 
tornou autoridade, 

  

  

  

  

  

O programa do governo 

strução; assegurar a defeza 
nacional, procurando colocar Portugal em condi- 
des de verdadeiro e sério aliado com à Ingla- 

terra; desenvolver às colonias sob à base do self 

Desenvolver a 
  

  

gonvernement ; conceder plo 
der judicial; exear. o sutrógio universal  lvtes assegurar o crédito publico; desenvolver a eco nomia nacional; estabelecer o equilibrio do orça- 
meto fazer Febpetar todas a Nedades neces sarins; expulsar Frades e freiras em harmoni as mosias seculares lei iberacs; teneia social; decretar à separ Estado; remodelar os impostos 

     
  

         

Proclamação da Republica no Porto 
e principaes cidades do país 

  

da 
recebida em todo o 

to a propaganda 
  A maneira como a noticia da proclamaçã 

Republica em Lisboa, fe 
país, mostra cláramente qj 
democratica preparara o povo português para a 
mudança das instituições e estabelecimento do 
novo regimen 

E” do nosso colega a Mila da Europa a noti- 
cia que se vae ler, de como foi recebida na se- 
gunda cidade do país à comu de que fôra 
proclamada a Republica em Lisboa. 

  

  

  

  

      

«Na capital do norte, logo que chegou comu- 
nicação oficial da proclamação da Republica em Lisboa, todas as forças militares, incluindo a guarda municipal, içaram a bandeira 

  

      

As tres é quarenta e cinco da tarde de quinta feira, tendo retirado para quarteis todas à forças postádas nas immediações da Camara Munlepal, apareceram 4 varanda principal do mesmo edil clo os vereadores dr Jdsé Nunes da Pome, Gan- dido de Pinho, dr. Germano Martins, Bermárdino. Vareta, Napoleão dla Matta, Henrique Pereira de. Oliveira, Antero de Araujo e dr, José Marqu secretario da Camara, lendo 0 pritciro à seguia: te proclamação: 

    

  

        
  

        

«Cidadãos! Desde hontem que a gloriosa ban: 
deira republicana fotua triunfante ho Tejo, nas nossas maus de guerra e na capital da nação em todas as fortalesas é praças, delirantemente acia- adia, Como um aimbio de redenção e de espe- ça, pelo herojco povo de Lisboa.” O povo do Porto, que ha mais de dezenove annos derramou o seu Sangne generoso, polá conquista desta as” piração grandiosa, não póde deixar de flicitarse & rejubilar com o conhecimento deste facto notas Ve que vem marcar na Historia luminosa dono so pafe uma poca de regeneração e prosperida- de que de ha muito consttuia à mais nobre am. bigão de todos os verdadeiros portuguêses. SE poa, cidadão, cor o cótação a ratbor. de alegria. que “eu. tenho neste momento a ajgn honra de, na qualidade de vereador mais velho da Camara Municipal do Porto, próclamar dos Paços do Concelho à Republica Bortugnsh & declarar perpetiamente abolida a dinastia de ragança, 

; Pis, cidadãos de que neste momento é et. 
« heroicidade coin que os nossos correligionarios de Lisboa souberam implantar a nova ria de governo do. país; eu estou certo, e comigo tados 6» meus colegas da Camara, que o mesmo es- trangeiro admirará o vosso Jegendario civismo, na preseverança com que haveis de manter a or diem publica e na linha de generosidade que ado- 

“Viva a Republica» Feita a proclamação a que acima nos referimos pelo dr. Nunes da Ponte, um primeiro Sargento Gadete da Escola do Exercito, acompanhado por iduos subi junto ao mastro e Ias- a republicana À praça de. D. Pedro estava nesse momento cheia de povo que, de chapeu na mão, sudou vi- brantemente a bandeira republicana, 
Os vivas á Republica safam de todos os labios, 

Das janélas de todos 0 pisos que rcundam a praça, e que estavam repletas, ouviamse entu- 

Jumo Às portas dos Paços do Concelho estavam muitas agremiações republicanas que acenavam. co às sos bandas O No rapido da tarde Chegou ao Porto o tenente do estado maior Aledo “Baldeniso Seabra Ju 

  

       

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
SAMIDA DAS EDUCANDAS DO CONVENTO DAS FRANCESINHAS 

no tempo, todas as   

  

nos seus quarteis, Ao mes 
autoridades monarquicas entregaram os seus. 
cargos nos republicanos, sendo nomeado gover- 

   nador civil do Porto o dr, Paulo Fal 
deputado republicano, 

  

nior, que levou de Lisboa a nota oficiosa da pro- 
clamação dá Republica em Lisboa para o quartel 
general da divisão, entregando ao comandante 
da divisão o Diario do Governo, com o decreto. 
da proclamação do governo provisorio, 

  

 



O Couscio no Quiimas nos Dias na Revoiução 

Era essa a unica formalidade que faltava para 
fazer os escrupulos do comandante militar. 
mediatamente foi igada a bandeira republic 
io das mais frenéticas e entusiasticas 

mações, O general Noguera de Sá fez en 
pedir para todos os corpos e unidades da sua di 
visão O seguinte telegrama circular 

  

   

  

           
  

      

  

“Tendo sido proclamada oficialmente a Repu- 
blica de Portugal, o general:comandante da 34 di- 
visão determina. que V. Exa proceda conforme 
está determinado no regulamento de continencias, 
mandando içar a bandeira da Republica Portu- 
guisa, que, provisoriamente, é encarnada e verde. 

«O 'himno nacional é, provisoriamente, a Por- 
tuguêsa 

  

  

  

Tambem o mesmo comandante mandou da 
ordem para que dos kdpis e capacetes fôssem sup 
primidas as cordas que faziam parte dos emble. 
Tnas do exercito. À seguir foi içada no governo 
civil a bandeira encarnada e verde. 

'O povo que se juntava á porta do governo ci 
vil, ao vêr hastear naquelle edifício a bandei 
Fepublicana, irrompeu em vivas calorosos, entran- 
do no edifício e aclamando a Republica. 

       

  

   
  

  

É 

  

O OCIDENTE 

Una enorme muldão estacionava em Ernte do quartel, dando constam tes vitas ab Exercito é á Republica 
Portugutsa. 
era elrane, 
entre “as. quaes muitas empunhando Bandeiras verdes € vermelhas e aínda ontcs dos Estados Unidos do Brasi 
Vas á República e dando fortes e so. 
norãs salvãs de palmas, 

nelas ds predio, sempre re- 
pets, principalmente de senhoras, 
manifestações do povo, associando se 
assim o jubilo que invadia os espir. 

“Erusavain-se| os magotes de povo 
por todas as ruas e em direções di- 

Alega, O fasto deu-se tanto de dia 
Ji de manha, êrca das derhoras e 

“quando a “notícia da proclama. 
São “al Republica em Lisboa era o: 
Shecida, o deputado repubicanodr. AL 
red de Magalhães que tivera póuco 
antes na praça de D.Pedro uma des. 

as varandas da Cervejaria Reis efa 
lou ao povo, pedindolhe se conse 

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

e do patriot 
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Ao terminar as suas palavras ecoou em todo o 
vasto ambito uma aclamação intensissima ao dou. 
tor deputado e professor da Escola Medica do 
Potto é bem assim 4 Republica 

Nessa ocasião, atravessava à praça de D. Pe- 
aro, em direção ao quartel do Carmo, uma força 
de cavalaria da guarda: municipal, que comparti 
Thou dos aplausos feitos ao dr, Alfredo de Maga- 
Ines 

As janelas de muitos predios ostentavam ban- 
deiras verdes e encarmadas, vendo-se na rua dos. 
Ciéigos dois predios com bambinelas das mesmas. 
cores 

Una banda de musica percorreu diversas ruas. 
tocando à Portuguesa, seguida de grande mult- 
dio, dando vivas e salvas de palmas. Bandeir- 
nhas encarnadas, e verdes flutiavam ao vento, 
oferecendo tudo isto um aspéio deveras surpreen- 
dente 

Polãs nove horas da noite, tambem imensa 
multidão, precedida da banda de musica do re 
Elmento 44 infantaria 6, que executava a Portu- 
Sneso, acompanhada em côro pelos manifestan- 
E aitigiuse do quartel general e ali, engrossan- 
dose intessantemente e comprimindo se, incom 
portavel, no largo fronteiro ao edificio e ruas das 
Imediações, em vivas frenéticos, calorosos, inin- 
terraptos “elamorosamente correspondidos, em 
frémlos 'brantes de comunicativo entusigamo, 
solicitou à aparição do general Nogueira de 

Este apareceu e foi acolhido com vivas á Re- 
publica, em um entusiasmo que não póde descre- 

O Porto está em festa. Reina uma alegria como 
nunca vimos aqui. 

  

    

  

  

    

«Em Coimbra o entusiasmo não foi menor ao 
saber-se da proclamação da Republica em Lisboa 

A Lusa-Athenas aonde centenares de moços 

  

Guansando o Corxaio po Quetias 

  PrsquizANDO NO ixráRIoR DO CoLurato Do QueLtas 

  ademicos vão completar os teus estudos cien 
fios literarios levando ao mesmo tempo todos 
Ciament se das primeiras cidades de Portugal a 
abraçar o novo regimen. Es em resumo 6 que ali se passou: Durante à noite houve grande movimento pelas rua, sp Tando-se anclosamente notícias de Lisboa, Pe das horas da madrugada chegou um automovel, transmitindo um, dos passageiros a notícia da proclamação da Republica em Lisboa e da cons 
tiição do governo priori. Esta noi o 
publicada em suplemento, havendo grandes ma- difestações de entsiamo. é Telas s horas da madrugada princi queimados” muitos foguetes em diversos pontos 
dk" cidade, reunindo “rapidamente milhares de 
pessçãs nã Praça do Comercio. Acompanhadas pela, flarmónica Boa União, 
que focava a Poriuguêsa, seguiram para os pão 
dos do concelho, onde arvoraram, entre grandes 
aclamações, a bandeira republicana. Nessa ocasião passou uma força d 23 em direção ao quartel, sendo he feita grande 
manifestação de entusiasmo, com palmas e sal. 

À multidão encaminhouae para o governo 
vil onde o deputado republicano dr, Fernandes 
Ca scans de ta janela, pedindo que es: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

 



ago 

colhecem tres cavalheiros para. 
mador civil do distrito, dE, José Jardim, “o advento da Repu- bica. No gabinete foilhe parti pado oque tinha sido resolvido «Pelo governo provisrio, dicen. do o dr. Josd Jardim a récobido nenhuma comunicação oficial da proclamação da Re ublica, mas que. obedecia “4 força, cedendo “o seu Togar cia às atenções com Que onaviam recebido retirando se, acompanhado pelo administra dor deste” concelho, dr. José Gaspar de Matos O povo abri als, descobrin- 
dose o dr, Jardim. Multas pes. 
primento, descobriram tam bem. Esta atitude tem sido muito lonvada. 

Assumiu. 0 governo do dis teto o dr, Fernandes Costa, que aconselhou muita prudencia é muita ordem, dizendo que já mandar recolher a policia ds es quadras. Eletivamente, tudo tem decorrido sem relu cia da fórma mais paclica, Na torre da versidade fo arvorada a bandeira verde é encar: nada, repicando os sinos» 

  

   

  

     

     

  

   

A Republica foi 
tarde do dia 6, no ex roclamada 4 1 hora da da Camara Municipal, com o maior entusiasmo do povo da cidade é seus suburbios que ali ali, Ge9 prsmo, tem Búcedido em todas as cidades de: Braga, Evora, Guimarães, Bragança, Leiria, Viana do Custe, Setubal, Lamego, Chaves, Faro, Lagos, Santarem, Portalegre, Guarda, “Elvas, Viseu, Figueira, & nas vilas Como nas aldeias, donde a cada Hora chegam adhesões e felicita ões ao governo do novo regimen, 

  

   
   

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

Os senviços va Cruz Venueiua 

Nas colonias portuguêsas é ilhas 

  

Por telegramas chegados até á data sabe-se que a noticia da proclamação do novo regimen foi recebida em todas as possessões ultramarinas com. grande. entusiasmo pelo público, o qual. cele- brou com regosijos e festas o hasteamento da bandeira da Republica em todos os palacios do 
governo e estabelecimentos oficines, De ha muito que o descontentamento lavrava: em todas as colonias portuguêsas, o qual se ma- nifestava, pelas constantes reclamações que de 
quasi todas ellas eram dirigidas ao governo da 
metropole, por abusos de toda a especie, porfalta. de providencias e melhoramentos materinese me- 

  

  

idas de fomento para as suas industria e comertio. Não se fizeram esperar os tel gramas de Lourenço Marque, Mocambique, Loando, Més: medes, Dênguela, S. Thomé, Cabo “Verde, “itnor: Macau Guiné, India, etc, adherindo é Republica e exprimindo a gran de satisfação publica 
Nas ilhas dos Açõres é Ma- 

  

  

   
      

  

da proclanfa- 
ção da Republica em Lisboa, 
sendo logo arvorada em todos 
os estabelecimentos do Estado. 
à bandeira republicana, sauda- 
da pelo povo com grande entu- 
siasmo, tendo as forças milita. 
res aderido sem relutancia, 

No proxi   

quivar neste asitrio da história tudo o que 
com à revolução e mudança do Fegimen, que mão foi possivel inelur neste numero. 
m— 

Ros srs. assinantes e compradores 
Este exemplar do 46 paginas corm- 

respondo aos n.º 1144 e 4145 do 40 6 
20 do corrente. 
Pon esta razão o sou proço avulso é 

de 240 réis, convespondento aos ditos 
dois numeros, 

       
  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com medicos de sua escolha é fazer-se acompanhar de pessoas de família, Seceão especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIA 
os italções 7 

ler Que por muitos annos esteve na rua do Alecrim, está Montado Com todos os regalias modes. os é Rótldo com 3 vlas novidades e Parse one 
RUA DO LORETO 

entrada pela lua da Emenda, (18, 4, (á Praça Luiz de Camões) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

  

  

  

  

  Ene   

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 r 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a maroa 

RN do abatia enem rs nilton 
eau 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garar 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

Exigir pois esta marca, 

  

  

Collegio Francêz Je Instituto primario e secundario 

  

Anetorisado por Alvará Regio de 25 do julho do 4904. 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel ia) 

   LISBOA || 

  

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Mari 

do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, etc. 
Achande o li 

  

  cias da pedagogia e hygiene moderna, Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, mag modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos,   

tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado: 

la. permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
Se este instituto installado em edifício, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 

co refeitorio, casa de banho com todas as com-   

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores é os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 

O direotor à proprietario — ALPREDO DA COSTA B SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


